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S
8QUNDA PASTORAL DE 8. EX.* R.mi O SNR. AKCEUtBpO DS BRAGA, PRIMAZ-D.M IIRSPANITAR. -SkCqXo HKLIGI08A: A Obra d(l Santa Infa,nCÍtli 
pnr A. Moreira Bcllo; Ilrjlcxõe* morae*, por J. Diiarte.^=Sp.cçXo «ciextiwca: Conferencia* rdigio*a* recitadas na Sé do Porto, por 
Monsenhor llodrigue* Vianna, na Quaresma de F.«=Si cçXo illubtrada: Z,ui* VeuUlot, por J. do LeinoB.»SKCçXu critica: Coi­

sas! Coisas! por nm leitor de gRzetnn.=»SECçXo litterauia: -1 minha irmã, poesia, por C. S.; Mimosa (flerta, pelo vigário M. F. dos San­
tos Peixoto.sSccçXo RinLiooRApHicA, O Positivismo e a Sociedade, pelo Conde de Samodàes.=RErR0si‘ECT0 da quinzena, por J. de 
Freitas.—Expediente.  ̂Os amigos do Progresso Catholico.

liiniARlES50I>EX0VEllBR0DEI885 leni apagado. Também não podia exal-!la, devem ser por elle explicados, quanto 
‘tar-se o Nosso orgulho, se por desgraçafo permille a fraca razão huinana, inca- 
o tivéssemos, porque bem conhecemos paz de por si só se elevar á comprehen- 
a pequenez de Nossas forças e a faltajsão dos myslerios ineiraveis do infinito, 

'de virtudes e condições que devem or-fAs suas maximas e preceitos tão puros, 
nar um Bispo Calholico, digno (Ueslelão santos, que até os descrentes res- 
clevado e santo ministério. 'peitam e elogiam, toda a moral Christã,

E todavia julgamos (pie devíamosique não só prohilie os aclos peccamino-

Sogiinilii Pnsloral tle S. Ex." 11"“ 
o Snr, Arcebispo de Braga, Primaz 

das llcspanlias

Á seguinte Pastoral prova mais uma obedecer inteira, liei e promptamenle sos, mas até os maus pensamentos e os ’ 
vez a illuslração e virtudes chtho-!.\’qnelle. que é o representante de Deus maus desejos, por mais recônditos que 
licas que tanto exornam o caracter[sobre a terra, e cuja aucloridade espiri-jelles sejam, deve o Bispo insinual-a dô-

do venerandoPreladobracarense.Dando-altual todos os Catíiolicos devemos respei- 
à estampa, a redacção do Progresso Ca- (ar e acapir.
lholicu cumpre um dever de filhos sub-t y \ "
missos c de respeitosa homenagem para vamds Sosso espirito atê Deus, como o 
com o seu Pastor de quem recebe sub Prophela (r 
musa a bênção, ao mesmo tempo que 
agradece penhoradissima a allenção de 
S. Ex.a B.’na

comente no coração e no espirito dos 
seus filhos em Jesus Christo, pois que 
sem a observância dos preceitos moraes 
nada vale a fé; (*) também os demonios 
tèem fé, e nada lhes vale para a sal­
vação (*). Foi por isso que Nosso Senhor 
Jesus Christo chamou aos seus Apostolos 

mente, os auxílios da sua graça, sem a luz do mundo e sul da terra: (3) luz 
qual o homem nada bom pode fazer, para instruir e illustrar os homens, 
e. (*) convencido de que, se d o coroçxzojprincipalmente rfaquillo que diz respeito 
do homem que dispõe n seu caminho, 
só o Senhor que lhe dirige os passos (3) 
je a sua Providencia a que dispõe tudo 

rruu^ uus nvspuiums ím-La,Vtíme?í/(í (4), esperamos que Deus se 

ouvir as nossas supplicas e 
Nos íllumine e dirija na pastoreação es­
piritual do rebanho que o seu Vigário 
confiou ao Nosso cuidado.

Não desconhecemos o peso enorme 
que vamos tomar sobre os Nossos debeis 
hombros: é gravíssima a Cruz com que 
a Santa Egreja adorna o peito dos Bis­
pos, e sua gravidade cresce quando o 
ministério Episcopal lem de ser exercido j/mw que os edifiquem c santifiquem para 
n’uma Diocese como a de Braga, illustre gloria do Eterno Pae (4). A obediência 
por si e ainda mais pela série de l^rela- prornpla e fiel ás leis da Egreja e ás do 
dos que a lèem regido. * Estado (porque as d’es(e também obri- 

Em verdade, meus amados filhos emigam em consciência (s) quando não se 
Jesus Christo, o regimen episcopal for-íoppõem ás leis divinas), a reclidão e a 
inldavel para os hombros dos mesmosíimparcialidade na administração da jus- 
anjos, com i dizem os Padres do Conci- ‘ 
lio de Trento, (5) importa tremenda res­
ponsabilidade para aquelle que o exerce.

0 Bispo deve ser o oráculo de lodos 
pela sua illuslração; deve ser o guia, o

hiíjnildude do Nosso Coração ele- 
.. .... . M -------->

. e posemos nElle toda a 
jVussa confiança: com lagrimas e ora­
ções imploramos, e imploramos assidua-

D. Anlunio Josú de Freitas Honorato, 
por Mercê de Deus e da Santa Sc 
Apostólica, Arcebispo e Senhor de 
liraga, Primaz das flespanhas, Z/ou-l. 
tor na 7"í’..’ '
vorsidade de Coimbra, da Conselho de \ 
sua Magesladc Fidelíssima, etc.

Ao Illíistrissínto c Rncrrodi^imo Cabido, Reverendo 

Cirro r Fieis dcslc Arcebispado de Buya

SALDE, PAZ E BENÇÂO EM JESUS CJIIUSTO 
NOSSO SENIIUK E SALVADOK

à sua salvação eterna: sal para preser- 
val-os, da corrupção do peccado, que 
conduz á morte; e os Bispos são os suc- 
cessores dos Apostolos no ministério do 
ensino.

Além de oráculo pela sua sciencia o 
Bispo deve ser o espelho, o modelo de 
todos pelas acções: a sua palavra illus- 
tra e póde convencer, mas o seu exem­
plo arrasta.

E' por isso que o Divino Mestre recom- 
rnciida aos seus Apostolos, que w 
acções na presença dos homens sejam

Pelas feltras Apostólicas datadas de 
lloma do dia nove do mez d'agosto do 
corrente anno, e que Nos foram trans- 
millidas pela Secretaria de Estado dos 
Negocios Ecclesiaslicos, tivemos a par­
ticipação ollicial d$ que Sua Santidade 
o Summo Pontífice Leão xin, que ora 
rege a Egreja de Deus, em Consistorio 
celebrado n*aquelle mesmo dia, preco- 
nisara a Nossa humilde pessoa para 
Arcebispo Metropolitano da Santa Egreja 
Primacial de Braga, dignidade para a ...... . - . ..........
qual tínhamos sido apresentado por sua^pharol que dirija os homens no mar 
Magestade Fidelíssima o Senhor Dom tempestuoso d’esta vida para o porto 
Luiz t.

Esta noticia não lisongeou a Nossa seus lábios deve correr sómente doutrina 
ambição porque—mercê de Deus—nun­
ca a tivemos, e, se, ha dez annos, dei-nas tradições divinas e apostólicas. Os 
xamos a vida obscura, mas tranquilla, sublimes dogmas da Nossa Heligião San-

dos que a lèem regido.

tempestuoso d’esta vida para o porto 
seguro da bemaventurança eterna. Dos

sã, pura, bebida nos livros sagrados e

liça, as practicas de devoção e de pie­
dade, e sobre tudo as obras de caridade, 
d’esta virtude sublime, sem a qual nada 
valem as outras virtudes, como diz o 
Apostolo (6): eis os meios mais podero­
sos e eílicazes para a bòa direcçâo, go­
verno e santificação do rebanho.

Se taes condições e virtudes se exi­
gem em qualquer dos Ungidos do Senhor 
encarregado do regimen de uma grande 
porção da grei de Jesus Chrislo, que

k

xamos a vida obscura, mas traiiquilla, 
que vivíamos no magistério da Univer­
sidade, não foi a ambição, foi a obe­
diência que Nos arrancou dos braços 
dos collegas e amigos, dos quaes ainda 
hoje conservamos as mais gratas recor­
dações, e cuja saudade o tempo não

*)

Pb. XXIV—1.
Joan. XV—-5.
Prov. XVI—9.
Sap. VIII—1.
Se&s. VII de Rof. cap. 1.

(i) Jac. 11—20, 26.
p Ibid. II—19.
(3) Math. V.—13, 14.
(D Math. V—16.
(&) Ad Rom. XIII—5.
(♦) Ad Cor. XIII.

I
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Ulustrissimo e Reverendíssimo Cabido 
prestará no exercício do Culto Divino 
na Nossa Sé Primacial os serviços e de­
dicação que comportam o seu pessoal 
e os seus meios, e que pelo seu bom 
exemplo, pelo seu zelo nas cuusas da 
Religião e da Egreja, suppram aquella 
falta que Nós do coração deploramos e 
que conliamos serã em grande parle 
remediada.

Saudamos em segundo logar os Reve­
rendos Vigários Gcraes, Arciprestes, Pa­
rochos e lodos os Ecclesiaslicos da Nos­
sa Archidiocese.

O Sacerdócio Christão é a dignidade 
mais sublime a que póde aspirar um 
lilho da Santa Egreja. E na verdade que 
cousa póde haver mais excellente sobre 
a terra do que ser ministro de Jesus 
Chrislo, dispensador dos seus myslerius, 
como diz o Apostolo (z), desempenhar 
aquella mesma missão que Jesus Christo 
recebeu de Seu Eterno Pae? {’)

0 sacerdote é o medianeiro entre o 
Céo e a terra, o reconciliador do homem 
com Deus, o que olferece o sacníicio 
incruento jxdos peccadorcs, que os alli- 
via, consola, edifica, os dirige e conduz 
para a felicidade eterna. Mas por isso 
mesmo que é grande o seu poder e a 
sua aucioridade, grandes e sublimes 
devem ser as suas virtudes. A gravida- 
'dc nos costumes, a modéstia na lingua-

Ouvi agora pela primeira vez a voz

diremos Nós d'aquelle a quem é confia- para satisfação Nossa e utilidade de 
da a muito antiga e illuslre Archidiocese vós todos.
Braeharense?

Sim, meus amados lilhos em Jesus ido Pastor, que se dirige as suas ovelhas; 
Christo, dãla desde os primeiros séculos ouvi-o com a docilidade e lienevolencia 
a fundação d esta antiquíssima Archidio-íque reclama de vós o seu sagrado mi- 
cese Primaz das llespanhas. .nislerio.

A ordenação de S. Pedro de Rales1 Conliamos primeiramente nas luzes, 
para primeiro Bispo da cidade de Braga^èlo, piedade e devoção do Nosso Illus- 
pelo Apostolo S. Tiago Maior consta dailrissimo e Reverendíssimo Cabido. Em lo- 
tradição admillida n’esta Egreja. Acele-jdas as Sés o corpo Capitular é a pri- 
bração de concílios em Braga talvez moira corporação do Clero Diocesano: é 
desde os fins do terceiro século e com o conselho permanente dos Bispos para 
certeza do século sexto em diante dà-|os ajudar com a sua sciencia e pruden- 
nos a convicção dos progressos que cia no grave e espinhoso gpverno da 
aqui fez a religião chrislà nos primili- Diocese. E temos por certo que a lodos 
vos tempos. ;0s Cabidos do reino não cede, antes

Respeitada e respeitável pela sua an-lsobreleva, o Nosso Ulustrissimo e Reve- 
liguidade esta Archidiocese ainda rnaisirendissimo Cabido não só pela primazia 
se recummenda pela serie gloriosa dele antiguidade da Nossa Sé Melropolila- 
seus Pastores, muitos dos quaes sellaram na, mas lambem pela illuslração e gra- 
com o seu sangue a religião divina, queividade dos seus membros. Ainda bem 
ensinavam; estabeleceram saudaveis rc-’que Nos não ú permiuidu duvidar do 
gras de disciplina e de liturgia; loma-lgrande e valio?o auxilio que Nus póde 
ram assento em muitos concílios nacio-jpreslar cm tudo quanto diga respeilo ao 
naes e ecuménicos; e não poucos mere- governo da Diocese, ao Culto divino, ã 
coram que a Santa Egreja Catholica osjdisciplina ecdesiaslica, e sobre tudo á 
collocasse em seus altares vencrando-os edificação e salvação de lodos os Nossos 
como Santos. Diocesanos, que é o fim principal dos

Sem recordar alguns Prelados mais.Nossos trabalhos.
São além d’isto os Cabidos que dão o 

maior lustre e explendur ao culto Divino. 
A reza quotidiana das Horas Canónicas 
com piedade, atlenção e devoção; a re-]gem, a prudência em todos os aclos 
cordação dos myslerios de Nosso Senhor da vida, a probidade e a inteireza, lor- 
Jesus Christo e da Santíssima Virgem; 
as soleumidades em honra dos santos; 
a gravidade e pompa das cereiuonias 
religiosas na Sé Primacial, Indo isto é 

Dmiiuuu, u quui uupuis ue iui uuiuuauu um exemplo vivo, um incitamento po- 
o Parà com as suas virtudes foi em Bra-]deroso para avivar no espirito dos lieis 

a virtude da fé, e para lhes inílammar 
o coração no fogo da caridade.

Em verdade a sublimidade dos do­
gmas da Religião Catholica falia ã inlel- 
ligencia dos sábios e os obriga a reco-;

notaveis dos séculos passados, entre os 
quaes avulta o nome de D. Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, a quem deu realce. 
o nosso mais mimoso escriptor clássico, < 
e fallando só dos que viveram em tem- < 
pos mais proximos a nós, mencionare­
mos os principaes D. José de Bragança 
e D. Gaspar, em cujas veias corria o 
sangue real porluguez, e D. Fr. Caetano 
Brandão, o qual depois de ter edilicadu 
0 rara cum as suas vinuues iui em ora-i 
ga o mais perfeito modúlo dos Bispos 
christãos. Quem ha ahi que desconheça 
a bondade singela do Cardeal de Figuei­
redo? Para não olfender a sua modéstia 
nada diremos do Nosso venerando im- 
medialo Antecessor, que na Índia pres­
tou relevantes serviços à Religião e â 
Palria e em Braga deixou nome iudele- 
vel no insigne monumento chamado—o 
Seminário Conciliar dos Apostolos S. 
Pedro e S. Paulo.

E somos Nós, meus amados (ilhós em 
Jesus Chrislo, somos Nós o que viemos 
quebrar essa cadeia gloriosa de Pastores, 
com que justamente se ufana a chama­
da Roma Portugueza!!! Fica-nos todavia 
a consciência tranquilla lembrando-nos 
de que não pedimos, e que seria fugir 
ao Nosso dever recusar está tão impor­
tante quão espinhosa posição cm que a 
Providencia Nos collocou: timbramos 
sempre em obedecer.

Eis-Nos pois no meio de vós, como o 
pae rodeado dos filhos que ama, e pelasidoutro tempo,—mal gravíssimo, que 
entranhas de Nosso Senhor Jesus ChrisioJtira á Religião o prestigio, que ella de- 
muito vos pedimos que não cesseis de ve inspirar e de que nâo resultará pe- 
rogar ao Pae de lodos as luzes que Nos queno damno para a Sociedade Civil—. 
illumine e dirija em todas as cousas! Ainda assim Nós esperamos que o Nosso

nam qualquer homem respeitado na so­
ciedade civil. Os ccclesiaslicos não só 
devem ter estas virtudes em grau su­
perior, mas convém que, além d isto 
sejam piedosos, devotos, humildes, obe­
dientes e sobretudo assíduos na oração 
e zelosos pela gloria de Deus e pela sal­
vação das almas; todas as suas palavras 
e acções devem servir de edificação e 
de exemplo para que os homens ven- 
ido-as deem gloria a Deus, que está no 

nhecerem a sua divindade; a pureza dos Céo (3).
seus preceitos insinua-se facilmente noj Nós esperamos que lodos os reveren- 
coração dos homens reclos e fórça a té; dos Sacerdotes e mais Ecclesiasticos da 
o elogio dos inimigos da Religião; maslNossa Archidiocese, penetrados d’estas 
só o cxplenJor e gravidade do seu culto! verdades, Nus dêcm sempre motivo para 
se faz comprehender pelo povo. Esle’elugio, e nunca para cenouras; conliamos 
leva-se mais pelo que se lhe aprescntaiem que pelo seu procedimento religioso 
aos olhos; e quando vê o respeito e e edilleante conquistem a veneração de 
acatamento que se consagra á Religião,]todos os lieis e promeltemos que em 
inclina-se lambem a respeilal-a e aca- 
lal-a; a doutrina esclarece, mas o exem­
plo seduz e arrasta.

Com profunda magua lamentamos 
que o Nosso Ulustrissimo e Reverendís­
simo Cabido se ache tão reduzido no 
pessoal e nos bens, e que por isso o 
Culto Divino na Nossa Sé não possa cc- 
lebrar-se com a largueza e.magesladc

quaesquer pretensões suas teremos so­
mente em vista os seus serviços feitos á 
Egreja c as suas virtudes c merecimen­
tos.

Deveres mais importantes e espinho­
sos pesam sobre os Reverendos Parochos, 
pastores e guias dalguma parte do re­
banho que a Divina Providencia Nos 
coníiou. São os Parochos Nossos coope- 
radores na inslrucção religiosa dos lieis

1.» Ad Cor. IV—1.
Joau. XX—21. 
Math. V—16.
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e na administração dos Sacramentos, lanno d’este periodico, o nosso segundo!malam todos os filhos gemeos. Matam e 
canaes das graças espiriluaes, que Deus-artigo sobre a Obra da Propagação dajdcitam a comer aos animaes as creanças 
libcralisa a todos os homens, meio divi-Té, dissemos que não ó esta a unicaque nascem ao domingo e durante a lua 
no, que a Infinita Bondade de Nossoi'obradecivilisaçãochrisiã,masquelemcheia,sobpretextodequeeslascrean- 
Senhor Jesus Christo instituiu para reme-!por irinã mais nova outra não menos!ças são ou serão más. Se uma creança
dio e salvação d'aquelles que digna-'admiravel, a Obra da Santa Infancia. E’ vem ao mundo com um defeito physico 
mente os recebern. AZe, ensinae hx/«s'tambem a França, a nação chrislianis-'ou com debil constituição, a mãe vae lan- 
as gentes, e baplisae-os: eu estarei com-lsima apezar das suas enormes culpas, çal-a nos tojaes, onde é pasto das feras. 
vasco até d consummaçdo das séculos (A), 'que póde gloriar-se de ter-lhe dado nas- No extremo Oriente, diz outra relação, 
disse Jesus Christo aos seus Aposlolosicimento. é impossível contarem-se as creanças
antes de voltar ao seio do Padre Eterno;! No vasto império da China, n’essas|recem-nascidas lançadas ao monturo pe- 
e n’estas palavras instituiu os Apostoloslonginquas regiões sobrecarregadas dedos paes, como animaes immundos. To- 
Mestres dos povos, ministros e dispensa-'população e privadas das luzes salula-^davia, ha alguns annos (e este melhora- 
dores dos bens espiriluaes que elle iegáraíres da fé, existe um uso por demais mento é já devido á Obra da Santa ín- 
à sua Egreja. Os Apostolos morreram, barbaro que cada dia entrega à morte fancia), encontram-se mães que attrahi-

milharcs de creancinhas, viclimas da das pelo engano do lucro, levam as fi-porque eram homens; porém como a
Egreja dc Jesus Christo devia durar até miséria e depravação dos paes. Aquellaslhos à costa e os dão por preços mini- 
à consummação dos séculos, os mesmos 
Apostolos constituíram os Bispos seus

innocenles creaturas são deitadas aos mos, como o de duzentos e cincoenta 
rios, ou expostas na rua durante a noi- reis! Os negros que os compram fazem- 

successores no poder Divino, que Ihesite, e de manhã apanhadas com as im-n’os escravos, e quasi que só os susten- 
fôra conferido, e aos Parochos confiaram mu ndicias da cidade e atiradas para o:tam com os fructos que cahem das ar­
os Bispos uma parte d’esse poder de monturo, quando jã não tenham sido 
instrucção e de administração. devoradas pelos porcos e cães que pul-

Ao Parocho pois incumbe no exercí­
cio do seu ministério ensinar a doutrina 
christã, administrar os Santos Sacramen- 

devoradas pelos porcos e cães que pul-

tos (exceplo o da Confirmação e da 
Ordem, que só pertencem aos Bispos), 
e sobretudo dar bom exemplo a todos 
os seus parochianos. No ensino da dou­
trina deve ter especialmente em vista 
dar uma idéa clara (quanto permilte a 
fraca e limitada intellígencia humana)

quotidianamenle em outros muitos pai- 
zes onde o chrislianismo ainda não lan­
çou tam fundas raizes que amanse e 
dulcifique os peitos ferozes ou brutaes. 
Confrange-se o coração ao lerem-se os 
«Annaes da Santa Infancia;» e por isso 
nos limitaremos a reproduzir aqui alguns 
traços da barbaria (Paquelles povos, es­
colhendo de proposiio o que mostra o 
cunho de atroz ferocidade.

11a alguns annos, diz o revd.rat) Bispo 
do Kiang-Sé, fui testimunha d’um facto 
que nunca poderei riscar da memória. 
Viajava ao longo d’um ribeiro, quando 
vi sahir d’elle de súbito, bastante longe 
de mim,, um animal estranho, e que 
comtudo não era senão um cão; mas 
levava uma pobre creancinha que agar­
rara com os dentes pelo baixo venire. 
Ia eu retroceder, tam aterrado estava, 
quando, tendo-o percebido os que me 
acompanhavam, se pozeram a rir... 
Oh! raça desnaturada! Estremeci em to­
dos os membros, e com esperança de 
dar sepultura a um corpo que servira 
de morada a uma alma creada, como a 
minha, à imagem de Deus, comecei a 
persegui l-o; porem o cão, em vez de 
largar a preza, ainda a escondeu mais 
depressa aos nossos olhos. Levou-a, 
como voando, para o coração d’um 
monte visinho, onde lhe foi facil subtra- 
hil-a ás nossas buscas.

A quatro ou cinco legoas da nossa re­
sidência, diz um missionário, se acha a 
tribu dos Varazamos. Estes selvagens

dos dogmas da Religião e procurar fi- 
xal-os na memória dos fieis. G quanto aos 
preceitos e maximas moraes convém não 
só expol-as e explical-as, mas excitar e 
mover o coração para as praticar fiel­
mente. Todq a exposição e explicação 
seja conforme â Escriptura Sagrada, â 
Tradição e á Egreja, colwnna e firma- 
oieido da verdade, (*)

(Continua).

Ã OSBÃ DÃ SÃHÂ

S
alvah as almas, eis o objecto que 

se teem proposto todos os Santos, 
e a cuja realisação teem consagrado 

a vida. Deu-lhes o altíssimo exemplo Je­
sus Christo, cuja vinda â terra teve essa 
amorosíssima razão; deu-lh’o não menos 
a Mãe puríssima do Salvador, cujos in­
dizíveis sotTrimenlos a fizeram a «Rainha 
dos marlyres».

E tendo ante os olhos da alma tam 
egregios modelos, não devemos nós to­
dos, os christãos, ser apostolos na me­
dida das nossas forças, seguindo essa 
grande e - bella vocação dos escolhidos 
do Senhor?

Ao terminarmos, no n.° 24 do 5.°

(i) Math. XXVIII—19, 20.
(*) 2/ Ad Tim. III—lõ.

vores.
A 19 d’abril de 1877, verificou-se na 

lularn no lam impropriamente chamado capella dos Ixuaristas, em Paris, a reu-
Celesle Império. nião geral dos direclores, zeladores e

Todos os viajantes e missionários at- zeladoras da Santa Infancia, sob a pre­
testam estes factos que custariam a sidencia de Mons. Ozouf, vigário apos- 
crer, se se não soubesse que commettia tolico do Japão, que disse:
esses mesmos crimes hediondos a anti- «Um dia, acabava eu de celebrar
guidade pagã, e que â religião de Jesus missa na casa das Irmãs de Sangoan, 
Christo é que se deve a cessação de quando um dos missionários se me 
taes horrores. Acerca e me conta o que vou referir-

E o que succede na China, repete-se vos: Conheceis......... , nomeou-me o per-
sonagem. Um dia, conversávamos ambos 
acerca do infanticídio, tam commum na 
China.—Padre, me disse elle, sinlo-o 
muito; mas confesso-leque tenho matado 
sete de meus filhos!—E’ um facto iso­
lado, dizeis talvez: é possível, quem ou­
saria aUirmal-o?»

A’ vista de taes barbaridades, que 
coração não estremecerá, que olhos não 
se encherão de lagrimas, que mãos se 
não erguerão nos piedosos movimentos 
da compaixão e da caridade? Que crean­
cinha que teve a dita de ser acariciada 
sobre os joelhos de terna mãe; que teve 
a felicidade, ainda maior, de ser bapti- 
zada, ao saber que alem das mares tan­
tas creanças não teem nenhuma d’essas 
duas venturas, não desejará, não que­
rerá salval-as?

Pois para salvar esses milhares de 
innocentinhos d’uma morte horrorosa, 
para os tornar filhos de Jesus Christo, 
é que se formou a Associação da Santa 
Infancia, onde os filhos do rico, do povo 
e do pobre, se confundem n’um impulso 
de caridade que jamais se vira. Quanto 
bem póde fazer quem liver boa vontade!

Citemos algumas das santas industrias 
do zelo a favor d’aquellas pobres crean­
cinhas da China.

Aqui, dizem os «Annaes», são pobres 
meninas da Vendée, que colhem nas 
sarças dos caminhos a lã que os espinhos 
arrancaram ao branco vello das ovelhas, 
e a vendem depois em proveito da Santa 
Infancia.
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Alli são rapazinhos que vão respigar
pelos campos, depois da ceifa, e que 
conseguem reunir ura alqueire de trigo. 
Que alegria a d’elles! E o preço lá vae 
augmentar os rendimentos da Obra pie­
dosa.

Acolá vede aqnellas caridosas crean- 
ças fazerem-se fornecedoras dos pharma- 
ceulicos da cidade. Vão aos prados co­
lher as plantas medicinaes, que vendem

REFLEXÕES MORAES
Á DESCRENÇA DO SÉCULO ACTUAL í1)

Onde a religLio falia, n nulu 
ti tem direito de escutar.

1

para pagar sua quota de cada mez.
N'uma freguezia de Paris existia ainda! 

ha pouco, e de certo não é 0 unico, um 
bom operário que seria por si só a ben- ral, embora, não deixem ouvir, ás ve- 
ção d’nma freguezia inteira. Todos os zes, dislinctamente a do desgraçado que 
annos, quer 0 anno seja l>om ou mau, ousou soltar do peito oppresso. -..

Essas mesmas cidades e estradas são
allumiadas com a luz brilhante do gaz, 
que a natureza prodigalizou na Italia, 
na França, na Inglaterra e na Escócia, 
e, que o homem, quando lhe falia o que 
a terra vomita de suas entranhas, ex- 
trahe de substancias que arranca do 
fundo de horríveis escavações, com pe­
rigo de vida, n’essas profundas minas, 
ern que basta a chamma subtil d’uma
alampada para sêr devorado do incên­
dio da atmosphera que o cerca: e des­
cobriu a sciencia, subjugando a natureza 
meios de levar essa chamma, sem peri­
go. a um logar em que pode sêr causa 
pfiim eslrago immenso e espantoso.

Ha mais grandesas ainda....
Vê-se a industria manufactora cobrir 

__ |as cidades d’estôfos, excedendo uns em 
com uma modéstia enternecedora:—ições, é singular; visto de longe appa-^rans.Parenc’a ao ar* outr?s na °P:ic^aíÍe 
Aqui está a minha pequena olferta. Irenta; mas de perto deixa vêr em seu 1a® oiro, ou impermeabilidade ao xídro!

Um dos melhores amigos da Sanla'centro 0 genio do mal, 0 ideal do com-!6 a*?uns ,nue a mecanica rivalisa 
Infancia passeava um dia no campo, e bale contra tudo 0 que é bom: 11nal-'c,oin pi".c6ls 6 genio de llaphael, 
encontrou um pastorinho. A physiono-! mente, o panem cl circenses dos Woma-Ticiano... 
mia altrahenle do menino, as suas finas’nos em igual altura moral: deslembrado1 «
respostas. 0 seu ar modesto e meigo, 
induziram 0 sacerdote a fallar-lhe das 
pobres creanças da China. 0 rapazinho 
escuta, e depois se levanta de repenie 
e deixa precipitadamente 0 visitante, 
correndo para a banda da cidade.

Passa meia hora. 0 menino, correndo 
sempre, volta, e avistando 0 sacerdote 
que aindi vagueava pelo campo, se lhe 
aproxima, e eniregando-lhe uns quarenta 
reis, lhe diz:—Pegue, meu senhor, aqui 
tem para os pobres meninos da China. 
—Aonde foste buscar este dinheiro, meu 
niho? — Elle baixou os olhos e guardou 
silencio. Instado para que se explicasse

N
em a descrença do século aclual, 
nem ainda os crimes das suas tur­
bas abafar poderão a voz da mo-

se vê chegar antes do fechamento das
contas, e abrindo a mão em que brilham; nosso século considerado pelo: 
dez bellas peças de cinco francos, diziuspeclo externo do viver das suas na-l

que ao seu lado está partida a haste 
em que tremulara outfora o negro es­
tandarte dos seus antecessores, á som­
bra do qual receberam, como elle ha de 
receber, o seu fatal desengano!...

Forçoso é, porem, reconhecer os es­
forços do seu trabalho, do seu saber e

i Observam-se lambem oílicinas vastís­
simas em que uma liga de chumbo e 
antirnonio, fundindo-se, recebe certas 
formas, que por sua combinação deviam 
espalhar na terra a luz da verdade, e 
indo isso era pouco para reproduzir o 
que em todas as nações de dia e noite 
sc escreve sem cessar sobre as maravi-

IU<VU3 uu ?CU UdUiUIIU, (IU SUU U . , .......... ...........
da coragem que os homens de hoje.110sas ‘^vençoes, em todos os generos 
leem apresentado; acumularam, de há*0 acluaL Ainda mais: é im- 
seculos a esta parte ihesonros de scien-|P‘lssiye* a mv^nçao maravilhosa de Uu- 
cia, de riquesa e de forças? jlhemberg registar todos os factos da

Em roda do seu centro com mura temi il3l!,na c°mteraporanea. E grande com 
planícies cobertas elernaraenle d’uma^e^eil° 0 nosso ç maravilhoso; 
vezelacão oomnosa mie. terminando noI(Iu<; numerosa pleiade ha surgido em 

ambos os mundos, de homens de talen-
vegetação pomposa que, terminando no 
horisonte por montanhas, tocam as nu-ancuuu. HKn«iu pai* «_ ' ’ jV• to, artistas e oradores; sábios e milita-

responde alfim:— Eu nao tinha dinheiro. com suas plantas altivas, veroejan- • A , •
, \ndareiiles e formosas que a mão dos séculos es’ ^hnini^lradores e publicistas, cujo»
. .wujuiuí ____ ___ i________ ____ ____ nomes e traba hos as futurassenhor. Fui vender os sócos. ______ ,

bem descalço!—Admirável creança! ;ha plantado nos logarcs. para onde ou- 
Mães christãs, que araaes vossos fllhosjtr ?,ra nen! a v*«ta ousara dirigir.

como as meninas dos vossos olhos, se, e.”! ?ei j !l l*°lainca vencendo a 
quereis altrahir sobre clles, sobre vós ejfornc^a^e «°fo* • ■ 

sobre vossas famílias as bênçãos do 
ceo, associae-os desde 0 berço a < 
tam santa e meritória; acostumae-os, 
desde a madrugada da vida, a gozar 0 
mais puro e doce de lodos os gozos, 0 
de fazer bem. Quando crescerem, a Pro- t ...
pagação da fé reclamará 0 seu auxilio, Vlí a Clí^es> aldeas e campinas 
e também lh’o não recusarão. Fazer bem, be a estrada para, uma ponte presa

nomes e trabalhos as gerações futuras 
saudarão com respeitoso e devido Teco- 
nhecimento.

Porém tudo isto é pouco para 0 que 
. Essas mesmas collinas estão cortadas a *luman*(la(te requer e precisa: e, pois 
nhri'Por estradas immensas que, sobem até;conw ^<,mos justos para com o beiu, 

os mais elevados rochedos, passam sobre*6JamosJ também justos na apreciaçao do 
abysmos, atravessam 0 seio das aguas|aia : ofo^1710-*5 de frente e desprovidos 
para dar impulso ao commercio, anima-i*6 Pa,Xl,fó> 0 nosso propno século e 
ção às artes e felicidade aos povos, dandol^ovn-euins que se elle nunca foi lao 

•• • •• ••• • . igrande, e, jamais chegou ao apogeu cm
Jque 0 vemos, em prodígios da Arte e 

é emprestar a Deus com usun Ía rocheí1os a continua, 011 urô canal que!<]il «ciência que Limbem nunca a socie- 
n. “ .. . ' ’ .. !se construiu, removendo e despedaçando;1 aí’e humana solfreu, como a do século

Ditoso aquelle que houver lrabalhado;npnpfinQ pnn,.mp. 1 aclual. lao profundas perturbações na
para a salvação d'uma alma, pois lerâ’p uu' •’« - -- --------------- —
salvado a sua!

A. Moreira Bello.

0 ar que se agita sobre essas plani-^a ta 16 Crença e esperança dos povos, 

cies, 0 vapor em que 0 fogo converte a; 
agua movem machinas que fazem voar’ (Continua). 
[innumeraveis carruagens e navios, que,| 
sem descanço, aproximam os habitantes; 
da mais pobre aldèa. ou o maior opu-; 
lento da cidade, á producçào do con-j

J. Rdearpo.

summo.........

(1) Estas reflexões são parte próprias, e 
parto alheias—de nm pampMeto sem princi­
pio nern fím o sem nome do soa aactor.
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c:ik:^cus sslisicsas
Recitada na Sé do Porto, na Quaresma de t&83

POR

MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

v
a ~ a „ . . tão vê n’esse teu filho a imagem e oA Ed«e«fao^A.m.r.4po,íol-<lojretl.at0 (,e Jesus chrisl0 Qu£

como o <Tclle, será capaz de substituir
(Continuado do u.9 anterior)

S
eniiobes! Para que a educação te­
nha a garantia sagrada, que sóísus Chrislo accende no coração do edu- 
póde dar-lhe um amor de mãe, é cador a paixão do sacrificio, essa pai- 

necessario que o divino venha transfi- xão inconcebível do Ilomern-Deus cru- 
gurar o que é humano, é necessário que cifícado, que transmudou aos martyres 
uma pérola d'orvalho, desprendida dojas chammas crepitantes em fresco rócio 
seio amoroso de Deus, venha aviventarimalinal, que povoou d’ausleros peni- 
o coração do educador, como as perolaspenles as solidões, e que tem produ- 
do orvalho matutino aviventam as ílô- zido os mais assombrosos rasgos de he-
res resequidas da campina. * roismo, de que nos dá conta a historia.

E eis, eífectivamente, o milagre do Se o amor de mãe é tão sublime e
amor de Jesus. Elle aviventa, transfi- admiravel, é que a corôa d’oiro d’esse
gura, que digo?... como que divinisa amor é uma corôa de sacrifícios; é que 
o amor no coração de quem educa. A' o coração maternal é um holocausto vi- 
flamma sagrada cíesse amor, elevado-vo, perenne, quotidiano em prol de seus 
da esphera humana á esphera divina, filhos.
discípulo já não é sómenle, aos olhos Pois, senhores, o que a força instin- 
do educador, a humanidade que renas- cliva da natureza opera no coração da 
ce, a patria que se perpetua, o pri-mãe, opera-o sobre-naturalmente o amor 
meiro elemento das civilisações, a pa- de Jesus Christo no coração dos educa-
gina inicia) do livro myslerioso do fu­
turo; é mais, é muito mais ainda; é o 
proprio Jesus Chrislo na sua fórma mais 
bella, mais attractiva e mais amavel.

O discípulo vem, e entre-abcrlos os 
lábios infantis, parecidos com o botão 
da rosa a desabrochar, sorri rneigamenle 
para o seu mestre querido?—0 educa­
dor christão estremece de santo alvoro­
ço, porque é Jesus que elle vê a sor­
rir-lhe na candura intemerata d’essa in­
génua creancinha. 0 discípulo vem, e 
entre respeitoso e amoravel beija-lhe as 
mãos?—0 educador christão commove-se 
porque é Jesus que elle vê a honrar o 
seu ministério na imagem encantadora 
d’aquella innocencia. 0 discípulo vem, 
triste, dolorido e choroso?—0 educador 
christão apressa-se em ser o seu anjo 
do lenitivo, porque é Jesus que elle vê 
triste n'aquella tristeza, dolente n’aquel- 
las dôres, e choroso n'aquellas lagri­
mas. 0 discípulo emfim, cresce e vae 
tornar-se um joven? A’manhã aquelle 
coração vae abrir-se expansivo ás seduc- 
ções do prazer, e ao somno tranquillo 
e descuidoso do adolescente vae suc- 
ceder-se o somno inquieto e agitado do 
homem, que sonha com as glorias ephe-
meras da vida?—0 educador christão 
redobra de vigilância, de zelo e sollici- 
tude, anima ao combate, previne os pe­
rigos, entremostra o brilhantismo da co-

rôa da vicloria, e ora com fervor d’um 
santo, para que aquelle filho dileclo do 
amor de Jesus não vá commacular o
crystal puríssimo da sua innocencia, des- 
folhar a grinalda olorosa de suas virtu­
des, e faça a sua passagem alravez do 
muudo, qual astro que nunca toldou 
um véo.

O1 mãe! tu contemplas arroubada, 
n’esse filho estremecido, a tua imagem, 
o teu retraio fiel, e o educador chris-

o teu amor?
E ainda não é tudo.
0 que é mais é que o amor de Je-

dores, que n'el!e se inspiram. Soflrer 
pelo discípulo, como por elle soffrera 
o divino modelo do Evangelho, que é o 
.seu ideal, é para o educador christão não 
[só um dever, mas uma gloria que am­
biciona; e o seu ministério é um sacer- 
.docio, o altar d'esse sacerdócio é a cruz 
do soífrímento, a victima immolada so- 
ibre esse altar é o seu coração; e duas 
chammas consomem essa victima—o 
amor do discípulo, e o amor de Jesus 
Christo.

Ainda uma vez; haverá ahi um amor 
mais apto do que este, para substituir 
um amor de mãe?

Oh! ditosos, ditosos aquelles, cuja edu­
cação foi confiada a esses corações pri­
vilegiados, que semelhando agirias abrem 
as azas, sacodem o pó terreno que as 
onéra, e sabem elevar-se até fixar des­
lumbrados o divino sol, banhando-so na 
sua luz e aquecendo-se aos seus raios 
fecundantes. Ditosos! embalou-os o amor 
nos braços de sua mãe, educa-os o amor 
nos braços de Jesus Christo. Ditosos! a 
que elevado grau de educação moral 
não hão-de guindar-se similhanles edu­
candos!. ..

Subi, senhores, subi á collina da
Redempção, e de lá do cimo d’essa col­
lina prodigiosa, d'onde se descobrem a 
um tempo as duas vertentes da histo­
ria, vereis um espectaculo grandioso, 

unico, sem egual. Vereis um longo 
exercito de homens de todas as classes 
e condições a caminharem, sob lodos os 
vestuários e insígnias, pela estrada esca­
brosa da virtude, alravez de todas as 
nações e alravez de todas as edades 
até aos nossos dias. Approximae-vos; 
quero que observeis de [>e<lo estes be- 
nemerilos da humanidade, estes heroes 
estremados, estes gigantes do Evange­
lho. Quem são?

Suo jovens, que no verdor dos annos 
envergaram a sua mortalha e morreram 
para o mundo dos que se dizem dito­
sos, quando o mundo lhes otferlava co­
roas de rosas, e lhes doiravam os so- 
nhos as mais seductoras esperanças. São 
donzellas, que, no meio das fascinações 
de mil amores de perdição, conserva­
ram sempre immaculadas as suas açu­
cenas virginaes. São velhos na anciani- 
dade, que passaram longa vida sobre a 
terra sem que nunca um só labéo en­
sombrasse a fulgurante auieola das suas 
acrisoladas virtudes. Saudae-os, senho­
res; são os discípulos da eschola de Je­
sus Christo, saudae-os!

Mas como assim?
0 homem sente que leva em si uma 

lei, que repugna á lei chrislã: a monta­
nha da perfeição evangélica é ingreme, 
escarpada, semeada (fespinhos e orlada 
de precipícios; e, sem embargo, innume- 
ras legiões de santos ganharam as emi­
nências d’essa montanha, e com uma tal 
facilidade, e com uma tal rapidez, e com
um aspecto tâo sereno e risonho como se 
os caminhos fossem planuras, juncadas de 
perfumadas flores. Como assim? Isto não 
se comprehende, e menos se explica: 
tem o incomprehensivel do mysterio, tem 
o maravilhoso .do milagre!... Isto não 
se comprehende, não se explica. Mas... 
um milagre vae explicar outro milagre.

Permilti-me uma comparação, e acabo 
já.

Vêdcs essas immensas distancias que 
se interpõem entre nação e nação,—es­
sas extensas cordilheiras, esses valles 
profundíssimos, esses rins caudalosos, 
que se nos afiguram outras tantas bar­
reiras insuperáveis a obstarem que os 
povos se avisinhem e confraternisem 
entre si? Vedes? Pois bem! com uma 
golta d’agua convertida em vapor, e o 
trabalho d'alguns braços robustos, o ho­
mem rasga essas cordilheiras, enche e 
aplana esses valles, estanca esses rios, 
e aniquila essas distancias. E eis que lá 
se ouve silvo agudo, similhando um 
grito de desespero, a retinir na soledade 
d’um deserto. 0 que é? E’ a locomoti­
va, que se impacienta para devorar qs 
espaços com as suas entranhas de fogo. 
E o homem vae, entra n’uma habita-
ção ambulante, e rápido, como passaro, 
transporta-se aos quatro ventos da terra.

Admirae-vos como tantos santos, tan­
tos milagres vivos do mundo moral,



6? ANNO 30 DE NOVEMBRO DE 1883 31

transpozerarn essa immensa distancia.'da reacção, homens do respeito, e ho-| Não o podemos obter a tempo e por 
que vae da fraqueza humana ao apice mens do amor. Scde-o, e sêde-o devé- isso o damos hoje na primeira pagina 
da virtude chrislã; como é que elles ras: e do seio da familia, do seio da pa- (’
caminharam com tanta facilidade pelas tria, do seio da Egreja, e do seio de panhar de pomposa biographia, que farto 
asperas veredas da perfeição evangélica?[Deus hão de irromper com justeza hym- é já conhecida de todos; os seguintes 
E eu respondo-vos em face da historia, mos, bênçãos e coròas, que serão o mais versos, que o nosso amigo e n'esta Re- 
que não mente: um milagre explica ou-|bello apanagio da vossa vida, a maisjvisla collaborador distincto escreveu 
tro milagre; o milagre do amor de Je-|fulgida aureola do vosso ministério, e para acompanhar o retrato do primeiro 
sus Christo explica o milagre dos alumnosío mais valioso condão dos vossos traba-[escriptor catholico da França, são mate 
da sua escola. (“

0 que é o vapor na superfície dol 
glol>o é o amor de Jesus Christo no in-l 
timo dos corações. Animado por eslejminia que eras, depois que o Justo lei 
vapor o coração humano sobe, tem su-jorvalhou e santificou com o seu sangue.

te converteste em trofeu de gloria, e te 
elevaste soberanamenle á cúspide do 
mundo para seres o fanal brilhante e a 
guia suprema da humanidade!... Tu. 
astro sempre fixo nos horisontes da vi­
da, que com teus puros resplandores 
varreste todas as sombras do erro, e 
com teus beneficos influxos fecundaste 
lodos os germens da perfeição!... Tu, 
lyra divina d’onde o Christianismo se 
desferiu, em notas de sublime e santo 
amor, n’um hymno de omnímoda e san­
tíssima caridade!... Tu, arvore bemdita

da nossa folha, e não o fazemos acom- 

(lhos.
E agora, e por ultimo:
Tu, 6 Cruz! tu, que do lenho de igno- se póde biographar.

Eil-os ahi vão, pois, como um tributo 
prestado á memória do intransigente não 
só, mas lambem como mimo de grande 
valor aos leitores do Progresso Calho- 
tico: .

eloquentes, dizem mais, que as mais 
longas biographias com que um genio

(virentes, as gerações e os séculos, e 
lhes oíTereces, sempre exuberante, as 
flores de todas as virtudes, os sasonados 
fructos de todas as civilisações!... Oh! 
alumia, fecunda, harmonisa, enflora, e 
fruclifica a direcção educadora entre nós!

Do centro da nossa bandeira, onde 
campeias como o nosso melhor brasão,

iu|/wl v vviuyuv iiuuiuiiv ivm uu j
bido sempre, e vencido sempre as altu­
ras e distancias do mundo mora], de 
modo muito mais para assombro e espan­
to do que a locomotiva vence e aniquila 
as alturas e as distancias do mundo fi- 
sico.

Senhores! educae e procurae educar 
os vossos filhos na escola divina do amor 
de Jesus, e lereis realisado a educação 
moral no seu grau mais elevado e cul­
minante.

Tenho concluído a minha larefa. Dei- 
xae-me epilogar, em mui resumida syn- _ _______
lhese, as conclusões geraes das theses'que abrigas sob os teus ramos sempre 
comprovadas.

Ensinar a crer, ensinar a reagir, en­
sinar a respeitar, e ensinar a amar—eis 
a educação.

A intelligencia cercada de luzes do al­
to; a vontade livre da oppressão escra- 
visadora dos seus rivaes, com trez flores 
do céo eslrelaçadas na coruadasua rea-Aaiupcm^ vumu u hwmi Hirimu Did>au, 
leza,—a fragrante violeta da humildade, dize aos mestres dos filhos do nosso por- 
a purpurea rosa da caridade, o lyriojvir que lu. e tu só, és luz para a inlel- 
alvissimo da castidade; o coração com ligencia, força reagente e lei de respeito 
uma flamma divina a acrysolar-lhe e ajpara a vontade, e harmonia e sublimi- 
sublimar-lhe o seu amor, a desferir-lhe dade de (/mor para o coração.
alterosos os vòos, como os da ave real.l Dize, e faze com que elles te adoptem|A ponnn feita gladio chamejante, 
para os ccos eslrellados da virtude—eisleomo escola do seu magistério, o livrolí®7?.11?™ dí} p 5 ^i^'1 
a educaçao. d oiro dos seus ensinamentos. Verdade e Direito a tudo c todos,

0 homem realisando o typo existente Bem sei que não somos merecedores[Batalhndor constante, sem dcecanço...

Pela porta ao tumulo, subira, 
Fiel op'rario, a receber a féria!...

J. de Lemos.»

tEís o retrato do Veaillott...
Cuidareis 

Ver o aspecto d’um Hercules em bronze, 
Cu d'um athleta grego, ou d'uin romano 
Gladiador!...

Fronte rude; olhos severos; 
Cabrito cinmaranhado, como juba 
D’indómito leão; o peito amplíssimo. 
Estreito ainda a coração tão grande!... 
Todo revela aos olhos assombrados 
Esto implacável luctador da penna; 
Mas só açor ao mal, pumba A virtude. 
A }>enna, em suas mãos, é fogo, é raio, 
Que espedaça, desfaz, em pó converte 
O inimigo audaz. Ora, d'um golpe 
Lhe esmigalha, tritura carne e ossos, 
Porque iinpio braço alçou contra a Arca santa; 
Ora, como brincando, e entre sorrisos, 
Em tim pequenina», u epiderme 
Ao vento lhe arremeça, com dois traços 
De mordente ironia!...

Heroc catholico 
Dos que, um dia, convicto, arrependido 
De passadas descrenças, negra» duvidas, 
Do fhtil vida, sem ter norte certo, 
Aos pés d’um sacerdote, achou em Koma 
A luz, que lhe faltava!...

parte 
Ao mais acceso da peleja crua,

na mente do Creador, quando o evocara 
do nada, com as brilhantes faculdades 
do seu espirito devidamente cultivadas, 
com os nobres sentimentos do seu cora­
ção devidamente dirigidos e anorteados; 
e faculdades e sentimentos, e espirito e 
coração a convergirem para o infinito 
como para o seu centro, a honorifical-o 
pela verdade e pelo bem, a cantarem-; 
lhe harmónicos, como as cordas d’umaí 
lyra animada, um hymno de gloria, do : 
berço ao tumulo, do tumulo á immor- 
talidade—eis a educação.

Preceplores das gerações nascentes! 
oráculos do futuro, árbitros dos nossos 
destinos! Em vós fitam esperançosos os 
seus olhares a família, a patria, a Egre­
ja, e o proprio Deus! A familia espera 
de yós o seu amparo, a patria as suas 
glorias, a Egreja os seus ornamentos, e 
Deus o côro dos seus escolhidos. Para 
fiue não sejam baldadas tantas e tão 
momentosas esperanças, já sabeis o que 
deveis ser:—homens da crença, homens

da graça que te pedimos, porque lemos I 
sido ingratos ao muito que te devemos, 
devendo-te todas as grandezas do pas­
sado, e lodos os bens que usufruímos 
no presente: mas appellamos para o 
pregão que desceu dos teus braços re- 
demplores—o pregão da infinita mise­
ricórdia.

Fim das Conferencias de 1883

Jhrçiitr

Lllí» VEIILI.OT

COISAS! COISAS!

0 único remedio, a mais commoda 
sahida que a redacção do Progresso 

! Catholico pôde encontrar, depois da 
critica posição cm que se acha, é, custe 
o que custar, suspender a publicação da 
sua Revista, e não maís apparecer no 
mundo das lettras.

Pois que? Qual é o jornal que n’este 
paiz da tolerância revolucionaria póde 
viver sem a fraternal convivência com 
todos os periódicos da geringonça? Nada, 
não pôde ser; o Progresso Catholico vae 
desapparecer: está dito tudo.

0 snr. Joaquim Martins de Carvalho 
tem tolerado tudo quanto n’esta nossa

Q
la.ndo em o n.° 13 do 5.° anno do 
Progresso Catholico era publicado 
um formoso artigo do nosso pri­

meiro poeta o Ex.®0 Snr. Dr. João de 
Lemos em homenagem ao grande vulto 
que a França perdera, era intento nosso 
dar o retrato d’esse homem admiravel, 
d’esse escriptor distincto.



32 O PROGRESSO CATHOLICO 6.° ANNO

Revista se tem escripto a seu respeito, protestaram energica e solemnemenle’tarem peranie Vossa llonra, pedindo que, 
Houve por bem consentir que o Centrojcontra as arbitrariedades de um gover- tractando-se de organísar a educação 
de propaganda calMica em Portugal \he\no maçonico-revolucionario, e já hojeosxommum na capital e território nacio- 
oflerecesse Os Frades, O Fila e EHes, A jornaes da America nos dão noticia deínaes, se sirva prover à segurança do 
Historia verdadeira da Inquisição, etc., um facto igual, praticado pelas filhas dolensino religioso das creanças.
etc. Teve a delicadeza de nãõ abrir a novo mundo, pelas habitadoras d’essa. Muitas de nós podemos invocar ante 
bocca em resposta ao que o nosso col-jformosa parte do mundo, ha poucos se- os poderes públicos o titulo de haver- 
lega Elias de Sampaio lhe tem dito, mas, culos envolta nos tristes crepes do sel-lmos educado nossos filhos na virtude e 
oh desgraça! porque nós lhe fazemos urn vagismo. 1--------------------------- frt“---------------

(I) podiawou delxnr de enriquecer «» parla** 
dn «Progreaae CathoHeo* eoui a mal* bella producçAo p°*- 

que tem pruduxído on> do» mais raraJHente
privilegiado» que a nv»iia terra tem ereadu.

O Padre Campo Santo ê uma da» gloria» vltn*ranea" 
>e», com o que noa orgulhanioa. _ .

da rtda^So )

pedido, lhe perguntamos para onde fo-| Demos a palavra ao nosso collega de 
ram os rendimentos das Ordens religio-jBuenos-Ayres A Union, que assim narra 
sas, zás, amua, vae á parede, zanga-se, o facto que é um verdadeiro triumpho 
desespera-se, e, n‘u»n arranco de raiva^para o calholicisrao.
liberalesca, traça duas linhas, que são a 
mais solerane condemnação do Progresso 
Catholico.

DEVOLVIDO
A’ hkdacçáo.

Foi esta a desforra que o snr. Martins 
de Carvalho achou mais decente para 
com quem leve o atrevimento, para quem'1 
ousou fazer uma pergunta a que ninguém . , , . . . .
respondeu ainda apezar de todos sabe-^' t(,da3- as signalanas do requen- 
rem onde encontrar tal resposta! E es-|ra?nt0- CUJ° nuinero ascende a c,;rca de 
creveu essas duas linhas, sem assignari,n1;; . . , 
o seu nome!!! ',a,s da duzentas carruagens parlicu-

E’ a primeira vez que um tal facto;
se dá. Cabe essa gloria ao Progresso'
Catholico—a de fazer encavacar o reda-
ctor principal do Cwúmbricense, e obri­
ga! a escrever duas linhas sem assi- 
gnar o seu nome lod », inteiro, sem fal­
ta de uma letlra, como costuma! 

Salvè Progresso CalhoHco! 
Mas expliquemos o caso.

Escutemol-o:
• «Desejando satisfazer a anciedade pu­
blica, damos este boletim para tornar 
conhecido o resultado do acto que aca­
bam de praticar as senhoras de Buenos- 
Ayres.

A manifestação foi imponente. Tinha- 
mos dito que apenas iria ao Senado uma 

ícommissão de cem senhoras, mas, á 
ultima hora, deliberaram ir todas ou

|no patriotismo; outras, fortalecidas pelos 
conselhos de nossas mães e com o exem­
plo da sua fé. podemos pedir que as 
creancínhas não sejam privadas, no fu­
turo. dos beneficios d’uma educação 
christà egual á que nós recebemos, e 
todas, sob a auctoridade da Egrcja e 
d’uma experiencia tão eloquente como 
universal, affirmamos que não é possí­
vel dispôr os homens para as virtudes 
cívicas e moraes e encaminhai-os para 
o bem, sem o conhecimento da Religião 
e os mais puros sentimentos de piedade.

Estamos certas de que este clamor 
tão geral, tão profundo n’estes momen­
tos. dando-se pela primeira vez a cir- 
cumslancia da mulher se apresentar 
perante o Congresso da nação, como 
echo das angustias publicas, encontrará 

lares desfilaram em frente do Congres-|benevolo acolhimento no seio do corpo 
so, deixando â porta d'aquelle recinto político mais elevado da Republica: elc.n 
tudo o que a nossa sociedade tem de 
mais respeitável e disiíncto.

A sr.1* I). Pelrona Coronel de Lamar- 
ca, presidente da Sociedade de S. José,|de suas casas ir, em numero de mil, pe- 
entregando o requerimento nas mãos dojdir que o ensino catholico não seja ba- 
sr. Madero, vice-presidente da Republicamido das escólas!
!e presidente do Senado, dirigiu-lhe as .«ia.- cta p»o4 za </ , !

O snr. Joaquim Mirlins de Carvalho, se®1,inl®s pahsras:
ao lêr o pedido que nós lhe fazíamos;, * ‘0n10 «aâ 'aaos d° sr- vice-presi- 
no primeiro n.” d este 6.’ anno, sob a denle da 1.eP,,bl,ca ^,e requenmenlo 
epigraphe-/WWo a um liberal, enfu-lem ÍIue P?d‘mos a prolecçao da lei para 

rece-se, damna-se, quer despedaçar ai 
Reacçào, e, vendo que é impotente para r , . . _ . .
cavallarias altas, pega do Progressu Ca-facU) sem Precedente. Também é a pn- 

- - 1 0 moira vez que vemos em perigo a alma
|das gerações nascentes, que Deus con­
fiou aos carinhos da mãe de famílias.

«Estamos certas, sr., de que não im- 
nada com vocês, que se occcpAM em pioramos debalde a prolecçao do Senado

Como isto é sublime! grande! mages- 
loso!

As damas, deixando as comrnodidades

Bravo calholicas filhas da America!
Um LEITOR DE GAZETAS.

Cercão ^jiítcnirirt
a educação religiosa das creanças.

«A nossa presença n’este logar é uin A HIAHA IRHÍ '*)
A*eerca. do «eu v!atio de *e expatriar, 

depoi* de algum anno* de vto, 
afim de professar e eegtãr a vitbt religim

IrmA, qnrrittft irmã, como a profanas brisas 
A nlvnra vais expôr do teu sagrado voo! 
Como do clnastro fóra o pó, Virgem, deslizas 
E ousas pela torra assim trocar teu coo!.

thotico, e escreve:
«DEVOLVIDO a’ REDAGÇÂO.»

0 que quer dizer — nào queremos

querer saber ik vfDA ALHEIA. E pri-.e a cooperação de v. e. para a vicloriaVL-nnnn nni>nn *» v vinn zti.rir.izi. u |/ii . — *— — , — —

vou-nos, o l>om do snr. Martins de Car-'de uma causa, que é tão christã comoÍQimndo> dor om il0tào, ainda ma! abrias,
valho, da leitura do seu ÍWmMcense/Jar©eutin:b’’
() que vale é que o nosso collega na re-, 0 sr. Madero disse que empregaria 
dacção Elias de Sampaio diz que temia sua influencia para que as senhoras 
com que chicotear o mesmo snr. Carva- argentinas fossem altendidas.
lho por espaço de um anno, e então es- Um momenlo depois, todas as senho- 
teja certo o ralaclor do Conimbricense, ras se encaminharam a pé para casa
que o Progresso Catholico o não larga. da sr*" d0 Lamarca. A rua Alsína esíâ, 

E, em todo o caso, a administração * ’
do Progresso Catholico agradece a eco­
nomia que vae fazer, de GO réis por an- 
no, que gastava com estampilhas.

Adeus, snr. Martins de Carvalho.

HUI VUI UUmv) cviizwr» iihm 
' A' colla reservaste os mysticos perfumes. 
De entôo fortim-te sol do nlteros sacros lumea, 
Foi brisa o cioiar das sanefas psalinodias.

VUtea Deus, qnepor dóí se fecha ifiim sicrano, 
E, oom amor querendo ngradeoer amor, 
Qual se fecha na estafa n maia mitnosa flor, 

j Buscaste o penetrai do escuro sanctuario.
intransitável, pelo grande numero deí^e dguem ousava «ntáo, «o vôr-to leda e ma, 
carruagens e de npssoas nue creram‘DÍ20rtc^tte 1,0 raa,ldoaflortcmmelhor.lc,va’ carrudgLu.. e uo pessoas que torreiam.^ CTRBC0 0 regurgita em seiva,
de lodos os lados para presencearem a Córavaa oontrahidft, ó tenra sensitiva!.. 
manifestação. ! „ , .

As senhoras dp RnAn<m.Avres PanflJE agora, cara irmã, como a profanas bnsas a» bennoras oe uuenob-Ajres espe- A vaig r dfi teu 9 dú vooJ 
ram e a sua attitude salvara a ReligiaolFóra do araauo claustro «pó, Virgem, deslizas 
a a nutria j£ ousas pela torra assim trocar teu coo!..SoJierbo quadro se desenvolve aos 

olhns de todas as nações sempre que os 
governos, em nome da falsa lil>erdade, 
querem levar o atheismo ás escólas, e 
deschristianisar a família.

Não ha muito que as damas francezas

e a palria.
Eis o texto da petição, com mais de 

mil assignaluras:
honrado senado da Republica .4r- 

gentina,—Honrado senhor: As abaixo 
assignadas leem a honra de se apresen-
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Ai!.. sobre n ara te debruças. 
Arfa-te o peito e soluças 
Nos espasmos da afiiicçâo, 
Da magoa entendo a fereza... 
Soa-tc irmão por natureza, 
No ostracismo fui-to irmão.

Ante um progresso irrisorio 
Rasga o veo do desposorio, 
Quebra o aunei nupcial, 
Dissolve o mystico laço, 
Não podes 11’mn mesmo abraço 
Unir Deus e Portugal!..

Podénd-o n'outra cdade; 
Mas Portugal Liòerdade 
Em sua bandeira gravou, 
E orgulhoso com tal mote 
Brinda o exilio por dote 
A quem Christo desposou!

Podéral-o n’outras eras
Em que só contra hostes feras 
Cingia o lúcido arnez. 
Hoje o cançado guerreiro 
Só escalando o mosteiro 
Alardeia intrepidez.

Pobre velho!, elle dormia, 
Emquanto alguém lho embebia 
A poncta da lança cm fel 
E dictava *Ao Nazareno 
Ninguém ouse em meu terreno 
Jurar consorcio Hei.»

Patria, Patria, assim condemnas 
Animadas assuceuas 
A deixarem seu torrão!
Hão-de, á voz da liberdade, 
Curtir eterna saudade, 
Amargar do exilio o pão!..

E o pendão das sane tas Quinas 
De mosteiros entre ruinas 
Por escarneo a fluctuar!..
Ai de ti!.. ai que o desfraldas, 
Onde Sanchas o Mftfaldas 
Foram c’ro:is sepultar.

Arvora antes o crescente!... 
A cruz em teu peito mente, 
Mente o timbre de fiel. 
Teu progresso dissoluto 
Inveja a Christo um tributo 
Que permitte a um bordel!

Foge, irmã, fogo: a Patria é madrasta 
Que a um Progresso fallaz deu a mão; 
Pelo chão velhas glorias arrasta, 
Bens de Christo chatina em subhasta 
P’ra solar de algum novo barão.

Foge, irmã: tens lá fóra a ventura 
Que na Patria não podes achar: 
Castas virgens de virgem ternura, 
Una seis palmos de chã sepultura, 
Uma cella, uma cruz e um altar.

Vae, ó virgem: na Patria és extranha, 
Segue a estrella que além te raiou.
Nos Leões, nos Castellos de Hespanha 
Não verás tão sacrílega sanha 
Contra a virgem que um voto sagrou.

Em Coimbra, do exilio na estrada, 
Um jazigo real logo vês.
E' de Affonso o primeiro a ossada, 
E’ o que em força da cruz e da espada 
Conquistára o torrão portuguez.

Fria ossada!.. se á vida primeira 
Do ataúde podesse accordar, 
A estamenha proscripta da freira 
Talvez ainda arvorasse ein bandeira 
P'ra outra vez Portugal couçN&tar.

Foge, irmã: o passando além-Caia, 
Enxugando teus olhos ao véo, 
Da tua Patria arremessa-o á praia..

' E essa deixa de lagrimas caia, 
I Do Progresso do cá em tropheo.

Não te offendas a meu canto, 
Resto são do Portugal, 
Que banhas cin triste pranto 
O pendão nacional.
Tu és nobre e digno e forte, 
Fitas a honra por norte, 
Tens leal o coração, 
Tens os brios de guerreiro, 
Pundonor de cavalleíro 
E Fé viva de Christão.

| Se com falsos portuguezes
I Humilhado cohabitas...
! Todo liquido tem fezes,
[ Todo roble parasytas.
' Mas de teus ramos vetustos
| Sacode ignóbeis arbustos
| Que nasceram p’ra teu mal;

Se o não pódes.... cáe e esmaga 
Em tua queda a indigna praga, 
Cae honrado, Portugal!..

Irmã, da dor im braveza 
Não fulmines tnaldicção; 
Perdes torra portuguez», 
Não perdes o corarão. 
Vais deixar o putno ninho. 
Mas lá te aguarda o carinho 
Do teu Esposo que é Deus. 
Vae; suspiros, dor e prece 
Pola triste Patria ofFrcco... 
Vae... Adeus, irmã, adeus!

C. S.
(Do Novo Mensageiro do Coração de Jesus).

I r -------

NJfm dos passados numeros do nosso 
esclarecido collega 0 Calholico 
(PAngra do Heroísmo, encontra­

mos um pequeno artigo sob o titulo de 
Mimosa offerta, que para logo quizemos 
transcrever. Muitos trabalhos, pouco 
lempo disponível, fizeram que só hoje 
satisfizéssemos os desejos de nossa alma. 
Eil-o ahi vae, e com elle os nossos pa­
rabéns ao venerando Prelado, ao Bispo, 
digno descendente d’aquelles que em 
nome de Jesus foram enviados a civili- 
sar o mundo, a dar-lhe a liberdade. Pa­
rabéns lamliem ao mimoso poeta, ao sa­
cerdote digno, que por vezes ha honra­

ndo as columnas do Progresso Calholico.

«Mimosa offcría
No sabbado da semana passada, por 

occasião de se concluírem no seminário 
diocesano, os exercícios espirituaes do 
clero, o rv.mo vigário da villa de S. 
Sebastião sr. Manoel Francisco dos San- 
|tos Peixoto, pediu venia a Sua Ex.B 
jftv.m* para lhe olferecer e recitar o so­
neto que adiante publicamos, comme- 
moralivo do anniversario natalício do 
Ex.mo prelado, e da conclusão dos exer- 
cios espirituaes de 1883.

| E depois de o ter recitado com a mes- 
itria e enthusiasmo que lhe é proprio, 
;0 illuslrado parocho apresentou a sua 
jex.B rv.om o mesmo soneto n’um primo­
roso e elegante quadro, e escripto n’uma 
caligraphia tam bella e elegante que a 
todos maravilhou.

0 soneto está encimado pelas armas

episcopaes e cercado dos mais mimosos 
lavores caligraphicos, tudo perfeitamente 
executado pelo illusire author achan­
do-se descriptas alravez d’aquelles mi­
mosos ornatos, d’um lado as datas prin- 
cipaes da vida de sua ex.a rv.wa e do 
lado correspondente os factos que lhe 
são relativos. Está aquelle primoroso 
trabalho executado com tanta perfeição, 
que bem denota a intelligencía e raro 
talento de que é dotado o rv.mo vigário 
de São Sebastião, sem duvida o primeiro 
calligraphisla dos Açores.

Aquelle trabalho tam mimoso arreba­
tou-nos sobre tudo pelos sentimentos de 
dedicação e amor que revelia para com 
o nosso ex.1"0 Prelado.

Só aquelles sentimentos tam nobres 
podiam inspirar ao illuslrado parocho, 
uma lembrança lam syinpathica, e que 
não póde deixar de ser victoriada por 
lodo o clero açoriano, e principalinente 
por aquelles que assistiram aos exercí­
cios espirituaes no presente anno.

Mil parabéns ao author de tam mi­
mosa olferta, que tem sido admirada 
por todos aquelles que de perto a leem 
examinado.

Eis o soneto:

Ao Ex.™ e 11.™ Snr. 1). João Nana, 
■mentissimo Dispo JAngra, no seis 
anniversario natalício e por occasiuo 
dos exercícios espirituaes tio clero 
angrense em 1883.

SONETO
Da Angrense grey, ao lídimo Varão, 
Pastor Supremo, Antietctu sem par, 
Humilde, o Clero Sen, vcui protestar 
Como é de lei, respeito o gratidão.

E se foi santa esta nossa reunião, 
Agora que nos vamos separar 
Só falta que digneis sobre nós lançar 
Penhor do vosso affccto—a Vossa Bênção!

De Vós levamos a saudade n’alma, 
Ao recolher ao nosso presbyterio;
Mas co’ella vai também d’euvolta a calma,

Qne a todos diz:—«0 vosso ministério 
Em estes xxercicios colhe a palma 
Que lhe é—seráp*ra sempre—refrigério!»

Seminário Episcopal d’Angra do Heroísmo 
na Ilha Terceira, aos 21 de julho do 1883.

Pelo vigário da villa de S. Sebastião, 
Manuel FVancúco dos Santos Peixoto,»

0 POSITIVISMO E A SOCIEDADE
Por Carlos José Caldeira

e a opinião da imprensa
X

DA «PALAVRA,» DO PORTO

(De 30 de maio de 1333)

*0 Positivismo e a Sociedade.—Esta­
rão os leitores da Palavra lembrados 
da apreciada collaboraçâo, que lhe fez 
o fallecido e saudoso escriplor o snr.
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da observação, e que só podem ser agre­
gados ao corpo das sciencias depois de 
bem conhecidos e apreciados; mas re- 
pclle como não póde deixar de fazel-o 
quem tiver boa cabeça a exclusão de ou­
tros recursos, que nos sugere a nossa 
razão, e a reveliação.

Traçando o huroscopo do positivismo 
puro, o snr. Padie Senna Freitas não 
lhe agoura vida além do século presen­
te e tem razão. Em França elle vai de­
saparecendo, e passando para o deposi­
to enorme de outras aljerrações do es­
pirito humano, -já esquecidas ou pelo 
menos apenas registadas na historia; nos 
outros paízes sábios, como a Áilcmanlia, 
ou elle nunca encontrara aeeeitação, ou

Carlos José Caldeira, que ha poucos me-'lado em Guimarães, e que só por si ojleur, que conheceram o methodo de 
zes deixou de existir. As coluinnas d'es-recommendaiia, como reconuneudaveisíConte nunca se deixaram seduzir por 
te jornal foram enriquecidas com uma são lodos os escriplos, com que de lon-'elle, e sempre entenderam que acima 
serie de estudos àcerca do positivismo,ige em longe mmioseia o publico o Jau-dos factos havia a cansa primaria d’el- 
onde se mostrava o vigor do pulso dojreado trabalhador. Essa inlrodncção élles, e que a metaphyíica não póde dis- 
auctor e a lirmeza das suas couvicçoesbima analyse breve mas condensada do pensar-se. Na organisação dos nossos 
calholicas, em defeza das quaes empre-que é o positivismo, dos seus erros eíestudos já tem havido quem se lem- 
gou os grandes recursos da sua instruc-lcontrai-cnsos. 'brasse de eliminar a melaphy.Mca do
ção. Esses estudos, embora estampados) Não rejeita o illustre escriplor como quadro, mas até agora ainda semelhante 
nas columnas do jornal nào estavam co-)ninguem de bom senso repelle o estudo!absurdo não foi sanccionado.

A —......................-....... ... analylico (|os factos, que cahem debaixo1 A publicação (beste livro é um facto
*“ ‘ . ..... .......... ....... 4 ----------------- importante para os bons estudos philo*

sophicus; é uma obra séria, e como tal 
não encontrará talvez o acolhimento, 
que merece. Obras d’esla valia em 
qualquer paiz não lem larga venda; no 
nosso póde dizer-se que não encontram 
compradores.

Ainda mal que assim é.
O que se procura é o escandalo, ou 

pelo menos o aprazível. Este livro não 
traz comsigo aquelle e não é uma lei­
tura frivola; para percorrer-se com pro­
veito, é preciso pensar e concentrar a 
allenção.

Se dependesse de nós fazel-o lido e 
dilfundir as boas doutrinas, que elle 
encerra, com boa vontade lhe presta­
ríamos o nosso auxilio. Nào está na 
nossa mão mais do que recommendal-o 
aos leitores de cousas uteis, como são 
as de que elle se occupa.

Cottdtí Samodaes.»

Està â venda a 2? edição d esta obra, 
pelo preço de 600 réis, franco de porte. 
Pedidos a Teixeira de Freitas—S. Da- 
mazo—Guimarães.

ditlcados e reconstituídos em um volu­
me, que lhes assegurasse prolongada 
existência, porque poucos são os cole­
cionadores de jornaes, e ainda os que fa­
zem essas agregações não aproveitam 
muito dos seus in-folio pela dilliculdade 
de manuseal-os, e de procurar ahi o que 
precisam, até pela falta de índices, que 
os jornaes diários não se lembram de 
publicar para guia dos collecionadures.

(I incançavel editor o snr. Teixeira de 
Freitas, de Guimarães, onde dirige a 
propaganda catholica de bons escriptus 
em Portugal, não quiz que se perdesse 
o fructo de tão apreciável trabalho e 
tomou a resolução de reproduzil-o em 
livro, a que denoininou=o positivismo 
e a sociedade por Carlos José Caldeira, 
reunindo esses artigos dispersos, e dan-‘perdcu-a complelamcnle; em Portugal, 
do-lhe- os necessários retoques feilosjlogo que deixe a cadeira de direito ad- 
ainda pelo saudoso auctor, o qual do imnislrativo na Universidade de Coim- 
seu valle de Chcdlas se despedia no l/jbra o actuai professor, ninguém mais 

...... ’ fallarà n’elle, porque quem não estiver 
completamente transviado deixara de 
entregar-se a um methodo, que é a ne­
gação de toda a sciencía.

LíLtré jã não existe e esse mesmo 
abriu os olhos à luz da verdade nos úl­
timos tempos da sua vida. A sua alma

de setembro de 1882 do publico, ende­
reçando-lhe as seguintes palavras:

«Conservei a fôrma de series ou ca­
pítulos e artigos como se publicaram; 
alguns ampliei e diligenciei dar-lhes a 
possível clareza n'estes assumptos de 
elevada philosophia e intrincada mela- 
physica. Deus abençôe este fraco traba-lera naluralmenie boa, e deparou-lhe

Deus a fortuna de dar-lhe uma esposaiuos.w collega esclarecidlssi- 
christã; os seus dotes naturaes, o Ixnujmn Cathoííco», d*Angr:i do 
exemplo da consorte, e a força da ver- HcroiMino. Dainos-llie os pa> 
dade determinaram os auxílios da gra rabens c cougralnlaiuo-uos 
ça, e morreu cathoiico aquelle que vi- colu todos om cathollcos por- 
vera longos annos privado das consola-,tngiiezcs por vermos <|uc. 
çôes da religião. apezar da guerra eMiiplda é

Perdeu-se, pois, na amplidão do es- malcreada que lhe fazem os 
paço o echo d'essa voz poderosa, qne:j<>i<nalccos iinpíos c revohi- 
fôra o principal esteio do positivismo, cionarios. elle. esse facho lu- 
embora jã muito mitigado, e despido, q'lie irradia Mia luz
d'esse insensato cortejo de princípios, pOr to<lo o lasío archipclago 
que o tornavam ridículo. açoriano, #c conserve íirme

Com o positivismo primitivo as scien-!uo geu posto, desafiando as

Encetou o seu 9/ anuo o
lho, eífecluado nos últimos dias da mi­
nha vida, já prestes a terminarem. Que 
produza algum liem, esclarecendo almas 
transviadas e salvando outras dos abys- 
mos da incredulidade e do materialismo 
epidemico do nosso tempo.»

0 auctor sentia a aproximação da 
morte, e soltava o seu adeus com uma 
obra importante, que se acha dispersa 
em folhas avulsas, e que o snr. Teixeira 
de Freitas recolheu para assegurar-lhe a 
permanência que devia ter.

E’ esse volume que ha tempos rece­
amos, e tornamos a lêr os bcllos arli-
tigos que o snr. Carlos José Caldeira ‘cias desapparcciam, e todo o saber hu- jra$ dosiuiiiilgos <la Egreja. 
escrevera acerca do positivismo, essamiano se reduziria a um rol de factos, e <|OK inimigo* do seu digno 
seita decadente, que tanto barulho fez sem união entre si, porque desde o o Ex."u e K.mu Snr. I>.
no mundo scientiíico nos últimos annos.|mento em que se pretendesse passarl^oã<> liaria Pereira do Ama-

Mas o trabalho aliás valioso, e tanluld’elles para a lheoria, o positivismo our;j| c Piineiilel. ornamento 
mais estimado quanto é fructo poslhu- desapparecia ou se contradiria. Não hat|(> Episcopado cathoiico. e 
mo de uma arvore que se mirrou para homem verdadeiramente notável na uma (|att glorias dos Prelados 
sempre, não vem só, nem desacompa-|sciencia, que professe o positivismo ou porítiguezes.
nhado de prolecção. Prestou-Ufa com-jo materialismo, a que elle conduz ne-j ---------
plela a penna elegante e vigorosa do cessariamenle. . Mos nossos collcgas que
snr. Padre Senna Freitas, que em 16 do Quer o sensualismo de Condilhcjnoticiaram a entrada no <í.° 
mesmo mez de setembro otferecia uma quer o positivismo materialista de Cume.anuo do «Progresso Calho* 
magnifica íntroducção para preceder ojnunca foram seguidos por homens de.lico» enviamos mil agradeci* 
consciencioso estudo do snr. Caldeira.‘grande esphera inteileclual; Leverrier inentos c milito cspecialnieu-
E’ mais um realce para o volume edi-le Cláudio Bernard, Paulo Janet e Pas-iíc aqueiles que nos dirigi*
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ram palavras dc animação, 
verdadeiras provas dc hoa 
camaradagem.

jíu qumsma
Na sua retirada para Pangim mandou 

o digno Prelado distribuir esmolas aos 
pobres que á porta do convento tinham 
aílhiido d’aquelles arredores.

No caminho entrou no eemiterio de 
Goa Vclhi, que achou muito bom pela 
grande extensão e pela divisão que tem 
para os infelizes que morrem fora da 
Egreja.

Mais adiante ainda entrou S. Ex? na 
vistosa capella do abastado proprietário 
o sr. Antonio Malhias Gomes, e viu as 
obras que o mesmo sr. Gomes traz n’uma 
casa de novo edificada.»

nislros da Egreja, e grandes foram, pe­
las informações que lemos, os fructos 
colhidos. Inimigos reconciliados, furtos 
restituídos, peccaminosas uniões desfei­
tas, laes são os fructos que sempre dão 
as arvores bemdilas das missões, e fo­
ram esses fructos que os povos das mar­
gens do Vizella gostaram dnranie 22 dias.

No ullirno dia, à Communhão geral 
ajoelharam á sagrada mesa, para rece- 
l»erem o Pão dos fortes mais dc 500

Não sal>ein os leitores de uni facto que 
ha pouco foi praticado na Guardia, perto 
de Caminha, por uma senhora d'esla ul­
tima povoafão? Eoi um escandalo, uma 
das maiores infandas que em pleno sé­
culo dczenove, e atravez as luzes do 
século dito se tem levado a eíleito. Tre­
me a j>enna ao escrevel-o e as Hlterda- 
des palrias se não tremem também, é

de, que no primeiro dia se inscreveram 
5í3 pessoas!

Louvores Item merecidos devemos en- 
deieçar ao 111.m0 Snr. José Pinheiro, das 
Lamas, principal promotor d’csta mis­
são, não os regateando lambem ao di-lporque já não leem nervos que as sus- 
gno Abbade de S. Paio de Vizella, em 
casa de quem estiveram hospedados os 
aposlolos do retrocesso, que veem cm 
pleno sceulo das luzes ensinar o amor, 
a lilierdade, a igualdade, (piando os lu­
minares do século perlendem ensinar o 
rancor, a escravidão, a lyrannia.

Deus corôe com os bens eternos os 
serviços prestados polos promotores d’es-

tentem.
Mas vamos ao facto, e apresentcmol-o 

tal qual o contou a seus leitores a Es­
treita (te Caminha:

■ No domingo ultimo professou no 
convento dis religiosas da fronteira villa 
da Guardia (Galliza), a snr.a I). Rita Lo­
pes, natural d'esta villa. Esta senhora 

íesteve por muitos annns recolhida no 
la missão, e faça fructificar as sementes convento das Ursulinas de Vianna, onde 
que foram lançadas enire os povos de(desempenhou as funeções de organista 
varias freguezias pelos obreiros empre-je mestra ílorista, e d’onde resolveu sa- 
gados na vinha do Senhor. fhir ha mais de um anno para ir profes-

------------  !sar n’aquelle convento. Ao aclo assisti- 
0 nosso collega da índia o Crente,jram algumas pessoas de sua familia e 

publica a seguinte noticia, que guslososmutras que d’esta villa foram também.» 
transcrevemos:------------------------------------------- Ainda bem que a [analica foi enver-

<No dia 15 do corente mez, penúltimo gonhar o paiz, á custa de tanto sangue 
do recolhimento dos ordinandos, foi o generoso conquistttào, para lá das fron- 
Ex.,u0 e R.mo Sr. Arcebispo primaz pas- leiras! Gloria a ti, governo revolucio­

nar o dia ao Pilar, aonde chegou âs 9’nario portuguez que não consentes que 
.horas da manhã. Pelas 3 *.* tía tarde,juma senhora troque as gallas do mundo 
1 « í » Z« >*..*#* ; Z>I <% A >1 a!>« «íxImA I KJ ~ L A1AA

missão e missionário bem conhecido dos:da missa pediu a Deus Nosso Senhor quo 
povos d’enlre Douro e Minho, Padre'lhe desse padres segundo o seu Divino 
Manuel dos Santos, Padre Manuel Tei-! Coração.
xeira. Padre Bento de Barros e parochoj Que desejava tamliem ir ao recolhi- 
de Castellõcs. mento de Guirirn para dizer o mesmo

Desde o dia 21 de outubro até 12 de que alli, mas nào lhe era isto jiossivel.
— —----- ------ ----------.novembro soou na parochial egreja de

NÃo ha muitos dias que o ArcebispoíS. Paio dc Vizella a palavra divina, en-
de Glasgow. Monsenhor Eyre, fôraísinada pela bocca dos infatigáveis mi- 
convidado para um banquete com 

que se festejava o lançamento da pri­
meira pedra para um novo palacio mu­
nicipal.

Chegando-se aos brindes o lord-alcai- 
de convidou monsenhor Eyre a (pie fos­
se o primeiro a usar da palavra, dan­
do-lhe esta honra pelo muito que S. Ex.a 
R.wa é considerado não só por suas vir­
tudes, mas laml»em por seu talento.

(Is ministros protestantes que abi se 
achavam, ao vêr a dislincçào de que.pessoas! 
era objeclo o Arcebispo calholieo. prin-| Os virtuosos missionários não quize- 
dpiaram de mostrar o seu descontenta-'ram retirar-se som lançarem os funda­
mento, levantaudo-se, protestando, er-|mentos da pia associação do Sagrado 
guendo uma bulha de tal ordem que osjCoração de Jesus, e com tanta felicida- 
convidados os reprehenderam aspera­
mente, e chegando até a aucloridade a 
intervir para os acalmar.

Restabelecido o silencio pôde Monse­
nhor Eyre usar da palavra, e brindou 
pelas prosperidades de Glasgow, pelas au- 
ctoridades, e pela prosperidade daquelle 
povo.

Ao terminar o brinde de S. Ex.a le- 
vantou-se um pastor anglicano, o snr. 
Thomson, e disse:—«Protesto contra a 
presença de um papísta em um banque­
te protestante. E* necessário (pie se gri­
le aqui: viva a egreja protestante de 
Escócia! Morram os papislas! <■

Não pôde continuar porque os convi­
dados lhe impozeram silencio e o obri­
garam a relirar-se, o que o pobre ho­
mem realisou por entre os apupos do 
publico.

Apenas restabelecida a ordem pronun­
ciou o lord-alcaide as seguintes pala­
vras:—«Devo fazer constar aqui, por­
que a occasião o exige, que em todas as 
funeções dc primeiro magistrado d’esta 
cidade, nenhum clero ine prestou uma 
coàdjuvação Ião leal como aquclle a que) 
preside Monsenhor Eyre.» ,

Uma salva de applausos cobriu estas|eslando os ordinandos reunidos no côio.lpelas asperezas do claustro! Bem hajas 
palaVraS, pronunciadas por uma auclo- Uirírríii_ll»nc timn tnponla nllnnnrnn rtiioJn dnen/iíí^n irnvarnA mm tàn cam nio. 
ridade protestante, em meio de uma as­
sembleia quasi toda protestante, e em 
uma nação, na sua maioria protestante.

E’ que só o clero catholico sabe al­
cançar destas viclorias. E o que é pe­
na 6 vêr que nem todas as nações ca- 
tliolicas leem aueloridades como as sabe 
ter a Inglaterra.

dirigiu-lhes uma locante allocução que 
versou sobre «o que é o sacerdócio, o 
seu fim e os meios para se ser bom pa­
dre»—pontos que desenvolveu admira­
velmente e n’nma linguagem verdadei­
ramente paternal.

Disse S. Ex.a H.ma que temia muito as 
contas rigorosas que havia de dar a 
Deus no tremendo dia, mas com especia­
lidade as de ordenar maus padres: e por 

Os povos de S. Paio dã Vizella, d’esle isso eram grandes o cuidado c desasso- 
concelho, e os das freguezias visinhas cego que sentia nas vesperas da ordena- 
auferiram, não ha muito, os fructos de ção.
rnna missão, que alli foi feita pelos R.moa„ , _ ____ ,_____ Que, durante o retiro dos ordenandos.
Snrs. Padre João dc Bouro, director da nas suas orações e no santo sacrificio

;tu, despotico governo, que tão sem pie­
dade roubas a liberdade aos filhos d’este 
reino que principiou por esmagar a ty- 
rannia, por fazer passar as fronteiras 
portugalenses a quem pretendia escra- 
visar um povo de heroes. Bem hajas tu 
que dominas em nome dó atheismo e do 
positivismo do século!

0 que admira, o que causa assombro 
a todo o mundo, é vêr este paiz, onde 
se não consente a profissão de uma frei- 
ra, devorado por um funccionalismo ma­
landro, por um funccionalismo capaz de 
devorar quanto o lhesouro apura depois 
de espremer bem as magras bolsas do
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pobre povo. Ainda havemos de vêr,|opusculo do r.m0 padre Rademaker, dei Recebemos a visita de um novo col- 
quando os governos não tiverem nadaltam saudosa memória para os míchae- lega que vem. como nós, combater pela 
em que tingir que empregam gente,penses, o qual tem por titulo—«Vinte e causa catholica. Vê a luz da publicidade 
mandar os pretendentes a empregos pu-icinc<» por cento! Aos cem disparates dosjem Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel, e 
blicos, para frades e snstental-os sem'protestantes, vinte e cinco respostas sem | traz gravado em sua bandeira a pala- 
trabalho, nem vestir o habito, para não í replica por um que leu a Bíblia.» ivra Caridade. Bem vindo seja maises- 
tombarem as instituições, que/e/ijwnte Os evangélicos entenderam que po- te soldado da Cruz para engrossar as 
nos regem. diatn responder a tam primoroso escri- fileiras dos guerreiros que pelejam pela

Freiras, snrs. ministros, é que se não pto, e sahiram-se com o seu folheto—(Egreja e pela Patria, e que todas as fe- 
querem. Acabem de tirar o que ellas «0 padre Rademaker e o Evangelho.» licidades lhe sorriam para viver desas- 
tem e toca a fazer mais empregados. | E’ escusado dizer que este pamphielolsombradamente em meio do jornalismo 

---------  isó respira má fé e trapaça.» catholico porluguez.
Os protestantes, que por toda a parlei pois que outra cousa hade respirar se' J. de Freitas.Os protestantes, que por toda a parle 

querem espalhar as estúpidas doutrinas , 
de Lulhero, o frade ambicioso e aposta- 
ta, chegaram lambem á Ilha de S. Mi­
guel e principiaram a arengar âs turbas, 
e a provocar o gargalhar das pessoas 
serias e que tem alguma educação reli­
giosa.

Não tardou que alguém, amigo da

de trapaças e má fé tem vivido o pro­
testantismo. 

Os operários de Lislioa em numero de 
60 foram ao Paço Patriarcbal comprí- 
mentar S. Eminência o Snr. Palriarchade;

EXPEDIEXTE
Aos novos assignanles do «Progresso Calholko» 

Foi tal a quantidade de novas

• • V* t M w V» \| W HVHAf %••••» I * W ” ~ ~ ~ ~   — — - - -- —— ~
verdade, e conhecedor da arma formi-l0 seu coração o novo Palriarcha que as,Revim., que, aper.ur d». ««, 
davel que todos os catholicos leem para|lagrimas irromperam dos olhos de muitos. f^e/nov^uZ
bater os disparates do protestantismo.! 0» operários catholicos de Lisljoa Hzc-,rMHe,„’ e «. i>o í.° n.-
fez espalhar o notável livrinho do R.m°ram chegar ás mãos de S. Em.* a se- pndemon nervír o» novos 
Padre Rademaker, Vinte e cinco por guinte mensagem, que muito honra uma :ni<|nante», ma» do nó drpoH 
cento—Aos cem disparates dos proles- classe que. apezar dos contínuos traba-id*eV"«ierA ^noiàT n 
tanteSy Vinte e cinco respostas sem re- lhos do protestantismo e do maçomsmo ? diNiribtiido «om movon 
plica, par um que leu a Bíblia, (x) OsjPara desviar do caminho que conduz gjgmmteN juiuamente com o n.» 
protestantes quizeram replicar e espa-|a felicidade, se conserva profes-4, H|mt t

lharam um folheto com o titulo de 0 
Padre Rademaker e o Evangelho, que 
foi logo refutado brilhanlemente pelo 
nosso collega de Punta Delgada—A Ca­
ridade. Eis como este nosso esclarecido 
collega annunciou a apparição do pam- 
phleto protestante:

«A ousadia protestante é de tal qui­
late que tamlwm pretende, embora as 
leis o prohibam. mas que sam hoje let- 
tra morta, espalhar suas doutrinas en­
tre nós e fazer proselytos n'esta cidade. 
Ha mezes que aqui aportou um minis­
tro evangélico, e não só em seus discur-

aos honrados operários citholicos tanto o O«° hiiiio da nomiB

sando a Religião santíssima de Jesus. : « voiyme vae «r dintrl-
______  |buhlo brochado dentro de pou-

0 nosso collega brasileiro—O Thabor, eOH dia». ______

transcreveu em seu n.° de 20 de setem- iJheralltiino Desmascarado 
bro proximo passado a poesia que pu- Aos muit08 8ubscriptores que n05 teem 
blicaramos sob O titulo ?! Companhia ^pedido esta obra pedimos desculpa de não 
Jesus, assignada por Veiga. ia havermos enviado, e não o temos feito

Agradecendo ao collega a transcripção, porqne o l.° volume não está brochado, o 
„ .7.,__ _  que vamos mandar faxer immediatamente.mais uma vez nos certificamos do quan- Lo?o qne brocbado 8ejaserã distribuída 
to valem as produeçues ulterarias da<a obra a todos os senhores que a teem 
finada religiosa. ;pedido.

Em breve publicaremos mais algumas , ——
prociucçõ&s da mesma lavra. Ilistoriil >enladfini (lil IliqillSIfàO

------ - Jín foi distribuído o «-0 e ul-
Chegamos a tempos desgraçados! N’um timo voltimr cTcMta obra monu*

Aos muitos subscriptores que nos teem

sos. mas por meio de seus pamphletos, )ajz on(jg os governos se apoderaram <s ape*«r<ie cont»r mnia
cheios de l.iasphemias e insultos á reli- ;|os'1R5ns j/ Epreja ha .nece??i,)a(ie lle AeíiX
giao do paiz, lem pretendido propagar recorrer a ()ewçâo ,)ns npis para repa. L» prfmMvw
a seila de Luthero e de Henrique vm. rat. mmplo em ruínas! Infeliz nação! anMijjnnntrM.

Em antídoto de lam deleterias dou-, A matriz de Freches concelho- dei Tendo de edição
trinas, espalhou-se também n’esla ci-)Trancoso e' llispado da Guarda está a * TOS ‘‘éíJ*.
dade um interessante e trrespondivel|(|esapparecer! tíluria mais uina vez aos X “»o" nõv

, a « 'governos revolucionarlos. Paliaremos no Mervando-me o preço primitivo
.P^^Eíloroximo n.‘. oue nos falta agora o tem-unicamente para ou aaMignan- 

thoiica em Fortugal, feita ein 1880, em nu-lProximo n- • T*6 nos Ialla agora o lem , .Pro«re«»o Catliolieo,. 
mero de 8000 exemplares, o díi qual poacos‘po e O OSpaço. ■ „
exemplares restam. I --------- I TeiXEIIU I>E FhEITAS.

rar um templo em ruínas! Infeliz nação!,aRMiynatitrN.
■ • i ii 1 ___ .-11.- J-i '■'a* ml a ila
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OS AMIGOS DO «PROGRESSO CATHOLICO*
NOMES DAS PESSOAS QLE GRANGEAM ASSIGNATURAS PARA ESTA REVISTA

Ex.mo* Snrs. e as Snr,**:
Padre José Anlonio Proença.........................
Thomaz Antonio Wenceslau dos Reis Ferro 
José Domingos Costa Maia.............................
Padre João Emygdio Rodrigues da Costa .. 
Padre Justiniano A. T. Negreiros................
Padre Luiz Pereira Barreto...........................
IV Maria José do Sacramento Veiga...........

1
3

29
2

Luiz Juvenal Albuquerque................
Bernardino José Marinho da Cunha.. 
Dr. Francisco Rodrigues da Cruz ... 
Padre José Coelho da Rocha..............
Antonio Peixoto Corrêa.......................
l)r. Nicolau de Mendonça Falcão.... 

( Padre José da Costa e Oliveira Pinto


